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Resumo: : O objetivo principal desta pesquisa consiste em discutir a importância da brincadeira de papéis 

sociais e como ela contribui para o desenvolvimento psíquico da criança de quatro a seis anos. Para isso, 

tomou-se como aporte teórico a Teoria Histórico-Cultural, realizando uma pesquisa de cunho teórico-

bibliográfico em que a brincadeira de papéis sociais é a atividade dominante da educação pré-escolar. As 

reflexões teóricas foram apreendidas a partir de estudos realizados em obras de autores russos como 

Elkonin, Leontiev, Vigotski, Mukhina e artigos científicos de pesquisadores brasileiros. Os estudos permitiram 

compreender a relevância do papel e do motivo no desenvolvimento da brincadeira e os períodos dos 

avanços psíquicos. A apresentação de elementos didáticos e ações de ensino, articulando conteúdo-forma-

destinatário, indica que a organização intencional e planejada do trabalho docente é elemento fundamental 

que promove os processos imbricados na atividade, pois prepara para a transição do novo período de 

desenvolvimento psíquico, o escolar.  
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Abstract: The principal aim of this research is to discuss the importance of social role play and how it 

contributes to the psychological development of children aged between four and six.In order to do this, the 

Cultural Historical Theory was taken as a theoretical framework, carrying out a theoretical-bibliographical 

study in which social role-playing is the dominant activity in pre-school education.The theoretical reflections 

were drawn from studies of works by Russian authors such as Elkonin, Leontiev, Vygotsky, Mukhina and 

scientific articles by Brazilian researchers. The studies made it possible to understand the relevance of the 

role and motive in the development of play and the periods of psychic progress.The presentation of didactic 

elements and teaching actions, articulating content-form- recipient, indicates that the intentional and planned 

organization of teaching work is a key element that promotes the processes imbricated in the activity, as it 

prepares for the transition to the new period of psychic development, the school one. 
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INTRODUÇÃO 

Em análises realizadas por Kuhlmann Jr (2010) e Oliveira (1992), a história da Educação 
Infantil no Brasil passou por diferentes etapas, pautadas em práticas e concepções pedagógicas 
e, desde seu início, o atendimento às crianças esteve ancorado principalmente no 
assistencialismo e em ideias pedagógicas que descaracterizavam a função da educação de 
proporcionar o máximo desenvolvimento das capacidades psíquicas do indivíduo, por meio da 
socialização e do conhecimento historicamente acumulado pela humanidade. Diante desse 
cenário, foi necessário buscar uma teoria que respondesse a uma proposta de ensino, cujo foco 
fosse o desenvolvimento psíquico das crianças, na etapa da educação infantil.  

Nesse sentido, a partir do recorte de uma dissertação, de cunho teórico-bibliográfico e 
qualitativo, tomou-se como objetivo discutir a importância da brincadeira de papéis sociais e 
como ela contribui para o desenvolvimento psíquico da criança de quatro a seis anos. Para isso, 
o estudo centrou-se no aporte teórico dos estudos de Danil Borisovich Elkonin e de 
pesquisadores brasileiros, os quais se basearam nas pesquisas de Vigotski sobre a brincadeira 
infantil. Elkonin (1904-1984), pesquisador russo, integrante da Escola de Vigotski, deu 
continuidade, especificamente, no que concerne à brincadeira no desenvolvimento infantil, ele 
tornou-se uma referência, quando se quer abordar a origem da brincadeira de papéis, 
apontando que esta surge a partir da divisão social do trabalho. Com o desenvolvimento 
histórico-social, o lugar que a criança ocupa na sociedade se altera e, por esse motivo, em um 
dado momento, ela é impossibilitada de participar, de forma direta, da atividade produtiva. 
Assim, para que pudesse participar de forma similar, a criança passa a imitar as relações dos 
adultos com os objetos e desses com os outros, por meio da brincadeira de papéis sociais.  

O prolongamento da infância deve-se a essas transformações históricas e sociais, 
acarretando no surgimento da brincadeira de papéis, que marca um novo período de 
desenvolvimento da criança, o período pré-escolar. A conduta de representar papéis não surge 
a partir de uma situação inventada ou criada pela criança, porém, calcada na reprodução das 
relações humanas, por meio de objetos utilizados na brincadeira, substituindo-os, ou seja, por 
meio da brincadeira de papéis sociais, ela busca representar a atividade social em que está 
inserida. Ao brincar, a criança não busca apenas reproduzir o uso dos objetos como os adultos. 
Seu principal interesse está nas relações sociais que se constroem durante a atividade lúdica.  
O fundamental é o papel que a criança assume e, durante a interpretação do próprio papel, ela 
transforma suas ações e atitudes diante da realidade.  

As reflexões teóricas apreendidas, durante a pesquisa, permitiram compreender a 
relevância do papel e do motivo no desenvolvimento da brincadeira, bem como os períodos de 
seus avanços psíquicos. Sendo assim, propõe-se a apresentação de elementos didáticos e 
ações de ensino, articulando conteúdo-forma-destinatário à intenção de contribuir com o 
trabalho docente na organização pedagógica da atividade.  

 

A RELEVÂNCIA DO PAPEL SOCIAL E DO MOTIVO NO DESENVOLVIMENTO DA 
BRINCADEIRA 

Em contraposição às teorias defensoras, o que move a brincadeira é a autoafirmação e 
o prazer, baseados na própria criança e em suas emoções; Elkonin (2009) defende que essas 
questões são secundárias e resultantes da atividade lúdica. Portanto, é fundamental esclarecer 
os verdadeiros motivos e objetivos da atividade:  

 

[...] o centro da situação lúdica é o papel assumido pela criança. O papel determina o conjunto das 

ações realizadas pela criança na situação imaginária. Também é o adulto, cuja atividade a criança 

reproduz. Assim, o objeto da atividade da criança no jogo é o adulto, o que o adulto faz, com que 

finalidade o faz e as relações que estabelece, ao mesmo tempo, com outras pessoas [...] as 

motivações principais do jogo: agir como o adulto [...]. Entretanto, para que essas motivações 
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apareçam, é preciso separar a criança do adulto na mesma medida em que o adulto é para a 

criança um modelo [...] (Elkonin, 2009, p. 204). 

 

Assim, podemos afirmar que o papel e as ações que dele decorrem constituem a unidade 
fundamental e indivisível do desenvolvimento e forma da brincadeira, pois, a partir do momento 
em que as crianças se tornam capazes de conduzir (operacionalizar) as ações lúdicas, tentando 
agir da mesma forma que o adulto (motivo), materializa-se a brincadeira:  

 

[...] pode-se afirmar que são justamente o papel e as ações dele decorrentes o que constitui a 

unidade fundamental e indivisível da evolução da forma de jogo. Nele estão representados a união 

indissolúvel, a motivação afetiva e o aspecto técnico operacional da atividade (Elkonin, 2009, p. 

29). 

 

Essas características sinalizam os avanços da criança no período pré-escolar, momento 
em que desponta o desejo de ela agir como o adulto. A criança começa a interessar-se não 
apenas pelas relações que se estabelecem entre as pessoas na utilização dos objetos, mas 
também no sentido da atividade do ser humano, a razão pela qual ele age. Nesse período, 
revela-se a contradição em querer agir como o adulto e a impossibilidade em função de sua 
condição concreta, como assinala Leontiev: “A criança quer, ela mesma, guiar o carro; ela quer 
remar o barco sozinha, mas não pode agir assim, e não pode principalmente porque ainda não 
dominou e não pode dominar as operações exigidas pelas condições objetivas reais da ação 
dada” (Leontiev, 2001a, p. 121). O autor ainda pontua que “[...] não basta para a criança 
contemplar um carro em movimento ou mesmo sentar-se nele; ela precisa agir, ela precisa guiá-
lo, comandá-lo” (Leontiev, 2001, p. 121). Diante da contradição entre a necessidade de agir e a 
impossibilidade de executar as operações que exigem a ação (dirigir o carro real), o autor 
menciona que a criança satisfaz sua necessidade por meio da brincadeira de papéis. Nesse 
sentido, a brincadeira é a atividade que possibilita solucionar essa contradição que a criança 
encontra entre conhecer e agir sobre os objetos do mundo externo, resolvendo a discrepância 
entre elas (Pasqualini; Eidt, 2016). 

O que permite que a brincadeira seja o meio para a solução dessa contradição é o fato 
de que ela não se caracteriza como uma atividade produtiva, de que não tem como objetivo um 
produto final, não importa que, ao brincar de cozinhar, por exemplo, a criança não seja 
alimentada no final, mas o que importa realmente é o ato de cozinhar em si mesmo. Na 
brincadeira, o motivo está no próprio processo e não no resultado que se pode obter por meio 
dela (Leontiev, 2001). 

Mesmo parecendo que as crianças brincam, porque se sentem atraídas pelos 
brinquedos, “[...] o que de fato as motiva a brincar é o desejo de desempenhar um papel. 
Quando se interessam por um estetoscópio, logo passam a executar com ele as ações como 
se fossem o médico” (Marcolino; Barros; Mello, 2014, p. 101). Dessa perspectiva, Elkonin (2009) 
afirma que o conteúdo da brincadeira é o homem e as relações que se estabelecem em sua 
vida social e do trabalho. 

 

A BRINCADEIRA DE PAPÉIS SOCIAIS COMO ATIVIDADE DOMINANTE DO PERÍODO DA 
IDADE PRÉ-ESCOLAR 

A Teoria Histórico-Cultural esclarece que, na primeira infância, a atividade objetal 
manipulatória é a atividade dominante, em que a criança se interessa pelos modos de ações 
com os objetos. Porém, ao adentrar no período da idade pré-escolar, a criança começa a se 
conscientizar de que esses objetos estão intrinsicamente ligados às relações sociais 
(Pasqualini; Eidt, 2016). 
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Nesse período, a criança apresenta maior independência, em razão da ampliação de sua 
capacidade locomotora, e mostra maior complexificação de suas funções psíquicas superiores 
(percepção, atenção, memória, dentre outras), destacando-se a aquisição e a ampliação da 
linguagem3, influenciando a formação das ideias e do pensamento. 

Em razão da ampliação do repertório verbal, a criança apresenta um maior 
desenvolvimento do pensamento empírico, predominantemente nas crianças na fase pré-
escolar, a qual possibilita o conhecimento imediato da realidade, embora não seja o bastante 
para que a criança apresente a apreensão da realidade em sua complexidade, o que será 
apenas possível nos períodos posteriores à infância, com o desenvolvimento do pensamento 
teórico (Martins, 2013b). 

Juntamente com as conquistas advindas dos períodos anteriores de desenvolvimento, 
que têm como atividade principal a comunicação emocional direta e a atividade objetal 
manipulatória, a criança, ao imitar o adulto, representando os papéis desempenhados por esse, 
amplia seu sentimento de pertencimento social e passa a compreender as relações humanas, 
formando a consciência de si mesma. Elkonin (1987) afirma que, ao ampliar o próprio domínio 
sobre a realidade, a criança torna-se cada vez mais autônoma. 

No período da idade pré-escolar, a brincadeira de papéis sociais é a atividade que guiará 
o desenvolvimento da criança, pois ela apropria-se do mundo das pessoas e de suas relações, 
por meio da mediação do adulto. Porém, o que indica as premissas do desenvolvimento desse 
período é quando a criança substitui um objeto por outro: 

 

A substituição das ações com objetos é o princípio da atividade lúdica; por exemplo, a criança 

aprendeu a comer com a colher e passa, em seguida, a dar de comer à boneca, ao brinquedo de 

pelúcia e, em outra situação, na ausência de uma colher de verdade, acontecem as mesmas ações, 

porém a criança utiliza um objeto substituto, como a régua um pedaço de madeira, etc. (Lazaretti, 

2016, p. 130, grifos da autora). 

 

Nas palavras de Elkonin (2009), no percurso da brincadeira, as crianças realizam várias 
ações soltas, geralmente sem relação entre não existindo um encadeamento cronológico dos 
fatos: “[...] primeiro a menina embala, depois caminha, logo dá de comer à boneca e, por último 
leva-a a passear no carrinho” (Elkonin, 2009, p. 228). Porém, essas ações desconectadas são 
fundamentais para o desenvolvimento da brincadeira, pois elas são a base para a 
complexificação e o desenvolvimento, possibilitando que a criança realize, cada vez mais, ações 
conectadas, que permitirão a ela se apropriar da continuidade das ações lógicas que ocorrem 
diariamente na vida das pessoas (Lazaretti, 2016). 

Porém, a brincadeira de papéis sociais só atinge seu ápice na segunda metade do 
período pré-escolar, e isso só se concretiza graças a qualidade das mediações educativas 
realizadas nesse período. Martins (2013b) explica tal discussão, ao afirmar que “[...] a qualidade 
da construção dessa atividade é uma consequência social e, portanto, profundamente marcada 
pelas condições de aprendizagens educacionais” (Martins, 2013b, p. 74). 

No período pré-escolar, podem-se perceber avanços na capacidade de generalização 
que se manifestam e, ao mesmo tempo, desenvolvem-se na brincadeira, pois é no próprio 
conteúdo da brincadeira que a generalização se concretiza. Isso deve-se ao fato de que, no 
momento em que a criança reproduz um papel, ela assume uma função generalizada, ou seja, 
ela reproduz uma professora qualquer, geral, e não uma professora singular, vivenciando o 

                                                           
3  “A linguagem é um sistema de signos verbais, decisivamente operante na atividade intelectual, uma vez que dela 

depende o desenvolvimento das funções psicológicas superiores (percepção, memória, pensamento etc.). A 
consciência humana, por sua vez, é primordialmente linguística, dado fundante da afirmação vigotskiana, segundo 
a qual todo pensamento é verbal, ou seja, da proposição da linguagem como instrumento essencial do 
pensamento” (Martins, 2013b, p. 69). 
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modo como se relaciona professor e aluno: “Ela não representa pessoas, mas funções ou 
papéis” (Pasqualini; Eidt, 2016, p. 132), mesmo que sua relação com a professora seja o único 
conhecimento empírico que ela possui para realizar essa generalização. 

Diante do exposto é possível compreender que o conteúdo elementar da brincadeira de 
papéis sociais são as relações humanas; que os temas das brincadeiras podem ser diversos; 
se caracteriza como uma atividade não produtiva, pois o objetivo está no próprio seu 
desenvolvimento, considerando-se que não se objetiva um produto. Com isso, somos levados 
a compreender melhor a sua estrutura e como ela promove o desenvolvimento psíquico da 
criança.  

Geralmente, quando observamos a criança em sua brincadeira, imitando um adulto, 
podemos rotular, dizendo que ela está brincando de faz-de-conta, porém, de acordo com os 
postulados de Elkonin (2009), para que esse tipo de brincadeira ocorra efetivamente, é 
necessário que a criança adote e desempenhe um papel social e que as ações lúdicas tenham 
continuidade lógica e que se assemelhem à vida real. A partir dessa constatação, a imaginação, 
função psíquica exclusiva do homem e necessária ao desenvolvimento humano, por se tratar 
de uma neoformação do período pré-escolar, ela é uma função abstrata, produto das relações 
humanas com o meio, que se desenvolve conscientemente e que está condicionada ao 
conhecimento que se tem da realidade objetiva. 

Devemos destacar que todos os processos funcionais são, de certo modo, processos 
imaginativos, ao se considerar a abrangência do termo imaginação, o qual “[...] designa 
qualquer processo que se desenvolve por meio de imagens” (Martins, 2013a, p. 226). A 
especificidade da imaginação reside no fato de que as imagens resultantes de experiências 
anteriores se modificam, produzindo novas imagens, sendo esse seu conceito fundamental: 

 

Trata-se de uma atividade mental que modifica as conexões já estabelecidas entre imagem e 

objeto, produzindo outra imagem figurativa. A imagem assim produzida pode operar como modelo 

psíquico a ser conquistado como produto da atividade orientada por ele, ou seja, por meio desse 

processo se constrói a imagem antecipada do produto da atividade (Martins, 2013a, p. 227, grifos 

da autora). 

 

Qualquer atividade humana se apoia em um projeto ideal que ainda não foi concretizado, 
ou seja, é um modelo a ser conquistado que foi idealizado psiquicamente, no qual se constrói a 
imagem antecipada do produto da atividade. Nessa acepção, as ações humanas são 
determinadas e reguladas por esse projeto ideal. Contudo, a imaginação não pode ser 
considerada mera reprodução da experiência anterior, pelo fato de ela apoiar-se na memória.  

Assim, é preciso compreender que a ação criadora deve ser estimulada na criança e que 
ela se ancora na realidade e na experiência anterior para se desenvolver, pois, como pontua 
Vygotski (2009, p. 20), “[...] toda obra da imaginação constrói-se sempre de elementos tomados 
na realidade e presentes na experiência anterior”, ou seja, ainda que exista a adaptação nos 
objetos a serem utilizados na ação lúdica, tanto o conteúdo quanto a ação mantêm estreita 
relação com a realidade.  

A imaginação é uma função psicológica superior que se constitui historicamente; a 
criança não imagina primeiro para depois brincar; ao contrário, durante a brincadeira, a criança 
desenvolve a própria imaginação, com base nas experiências anteriores, pois trata-se de um: 

 
[...] processo de reconstituição da realidade, o qual obriga a criança a realizar substituições dos 

objetos para reproduzir determinada atividade do adulto, que surge a necessidade da imaginação. 

A imaginação, reafirmamos, não é premissa para o jogo, mas justamente, seu produto 

(Nascimento; Araujo; Miguéis, 2009, p. 297). 
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Assim, percebemos um movimento dialético entre a brincadeira e a realidade, no sentido 
de que a brincadeira provoca o desenvolvimento da imaginação, e a realidade fornece o material 
necessário à imaginação. Vygotski (2009, p. 9) assegura que “[...] a imaginação se apoia na 
experiência; como a experiência se apoia na imaginação”. 

Dessa maneira, o desenvolvimento da brincadeira é percebido no momento em que a 
criança assume um papel, quando ela passa a representar as ações de outra pessoa, ou seja, 
“[...] o papel determina o conjunto das ações realizadas pela criança na situação imaginária” 
(Elkonin, 2009, p. 204). 

Cada papel traz em si a forma como a criança deve agir e se comportar e, no momento 
em que ela se subordina (voluntariamente), a seguir, às ações ou às regras de condutas 
contidas em determinado papel, avança em direção ao desenvolvimento do autocontrole da 
conduta que se caracteriza como a principal conquista desse momento.  

Ao representar um papel, a criança cumpre as regras implícitas dele, as obrigações 
sujeitas ao papel, os deveres e os direitos em relação aos demais participantes. Ao assumir o 
papel de médico, por exemplo, a criança deverá reproduzir a postura atenciosa com o paciente 
e este com o médico; assim como o comprador, que não pode ir embora, sem pagar pela 
mercadoria. Mukhina (1996, p. 156) corrobora tal discussão, ao afirmar que “[...] o papel no jogo 
dramático consiste em cumprir as obrigações que o papel impõe e exercer os direitos em 
relação aos demais participantes”. É o papel que leva a criança a acatar a regra, atribuindo 
sentido à brincadeira, pois cria, na criança, a necessidade de ser fiel a ele e, dessa maneira, 
controlar as próprias ações, contribuindo para o desenvolvimento do seu psiquismo.  

 

OS AVANÇOS PSÍQUICOS RELACIONADOS À BRINCADEIRA DE PAPÉIS SOCIAIS   

Diante do explanado até o momento em relação à atividade dominante no período da 
idade pré-escolar, e à brincadeira de papéis sociais, podemos destacar que se amplia a 
complexidade de capacidades psíquicas imprescindíveis ao desenvolvimento do psiquismo da 
criança como o controle consciente de suas ações, graças às regras sociais dos papéis 
representados que regulam sua conduta, levando-a a tomar consciência de si, do outro e das 
relações que se estabelecem entre os seres humanos, e aprimorando a atenção, a memória, o 
pensamento, a linguagem, a imaginação etc. 

Porém, para que todas essas funções sejam exigidas no desenrolar da atividade, é 
necessária a mediação do professor, ancorada na teoria aqui apresentada.  

Em relação ao conteúdo do enredo, pode-se dizer que: 

 

[...] o conteúdo do enredo refere-se aos temas que a criança representa em suas brincadeiras, seja 

de mamãe e filho, professor e aluno, motorista e passageiro, entre outros [...]. Para a execução 

desses enredos, a criança recorre a inúmeros meios representativos, como a fala, a ação, a 

mímica, os gestos e a respectiva atitude diante do papel representado. Aliado a escolha do enredo, 

a criança desenvolve o argumento, ou seja, coloca em movimento o tema da brincadeira (Lazaretti, 

2016, p. 134). 

 

Ao abordar a influência da brincadeira de papéis no desenvolvimento psíquico e na 
formação da personalidade das crianças, no período da idade pré-escolar, Elkonin (1987) 
destaca a importância da brincadeira, tanto no desenvolvimento das capacidades psíquicas 
intrinsicamente ligadas a ela, como na imaginação e no pensamento. Durante a brincadeira, 
não se desenvolvem apenas funções psíquicas isoladas, mas também a consciência e a 
personalidade da criança. 

Porém, para que se materialize toda a possibilidade de desenvolvimento criada pela 
brincadeira, é fundamental que a atividade adquira complexidade em relação a sua estrutura e 
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ao conteúdo, no decorrer do período pré-escolar. Desta maneira, é necessária a interveção do 
professor, no sentido de organizar metodologicamente a atividade e enriquecer seus 
argumentos, conduzindo o processo e se contrapondo ao espontaneísmo, característico da 
concepção maturacionista, tendo em vista que, somente por meio de um ensino 
intencionalmente organizado, a criança apropria-se do conhecimento produzido pela 
humanidade. Contudo, é importante expormos que não se trata de organizar a brincadeira de 
papéis com a finalidade direta de a criança assimilar novas noções ou de se formar nela novas 
faculdades ou aptidões. Nesse sentido,  Elkonin (2009) esclarece melhor a questão, elucidando-
a nas seguintes palavras: 

 

Assim, por exemplo, pode-se organizar o jogo do armazém para ensinar as crianças a utilizarem 

medidas de peso. Para isso, introduzem-se no jogo uma balança e pesos reais, entregam-se as 

crianças alguns grãos ou sementes secas, e elas aprendem a medir e pesar objetos variados, 

desempenhando as funções ora de vendedores, ora de compradores. Claro que nesses jogos as 

crianças podem aprender a pesar, a medir, a contar artigos por unidades e até a fazer contas e dar 

o troco. As observações demonstram que no centro da atividade das crianças estão as operações 

com peso e outras medidas, os cálculos, etc. Mas se relegam a segundo plano as relações entre 

as pessoas no processo de ‘compra-venda’ (Elkonin, 2009, p. 400 e 401, grifos do autor). 

 

É necessário destacar que, para o autor, não é que a brincadeira não pode ser 
pedagogicamente utilizada dessa maneira, em ambas as formas com fins didáticos. Toda 
organização com papéis sociais são importantes no trabalho pedagógico, embora, nesse caso, 
enquanto o centro da atividade é o trabalho com as operações, as relações entre as pessoas 
ficam relegadas a um segundo plano, ou seja, ao utilizar a  brincadeira com fins didáticos, o 
professor  distancia-se do objetivo a ser alcançado, em relação à atividade dominante desse 
período. 

Da perspectiva do desenvolvimeto psíquico, na brincadeira com fins didáticos, como no 
exemplo citado acima, objetiva-se a aprendizagem de conteúdos na criança desse período, mas 
é a brincadeira de papéis sociais que possibilitará o desenvolvimento como atividade que guiará 
os avanços psíquicos em direção ao salto qualitativo de desenvolvimento.  

Nesse sentido, Elkonin (1987) pontua que o trabalho do professor, para organizar a 
brincadeira de papéis, é muito mais difícil que em outras atividades. Principalmente, porque os 
documentos que norteiam o fazer pedagógico dos professores da educação infantil não 
apontam um caminho para organizar a atividade, pois mesclam essencialmente teorias 
antagônicas em relação ao desenvolvimento humano, tornando a tarefa mais difícil. Nesse 
sentido, tal dificuldade deve ser assumida como desafio e não como limitação, visto que é muito 
mais fácil e cômodo “[...] organizar tarefas em que tudo transcorre tranquila e facilmente” 
(Elkonin, 1987, p. 85, tradução nossa), em detrimento da atividade que realmente guiará o 
desenvolvimento psíquico da criança nesse período. 

A seguir, apresentaremos algumas orientações no sentido de contribuir para a 
organização pedagógica dos professores.  

 

ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO DA BRINCADEIRA 

Podemos perceber que alguns temas ou argumentos são comuns entre as crianças 
menores e maiores do período pré-escolar, enquanto brincam, como, por exemplo, de mamãe 
e filhinha. Mukhina (1996, p. 157) pontua que “[...] em todas as idades as crianças brincam de 
coisas parecidas, mas de maneira diferente”, porque, em cada idade, as crianças introduzem 
diferentes conteúdos, em um mesmo argumento ou tema. Isso confirma a premissa de que a 
brincadeira se complexifica em relação ao conteúdo e à estrutura; Mukhina (1996) distingue a 
evolução e complexificação da brincadeira em fases, enquanto Elkonin (2009) a chama de 
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níveis. 

Segundo Mukhina (1996), o tema das crianças, do início do período pré-escolar, é, 
geralmente, seu cotidiano. Nessa fase, elas possuem um número menor de argumentos se 
comparados  aos pré-escolares maiores e, por esse motivo, o conteúdo principal da brincadeira 
é a reprodução das ações com os objetos. 

Para a autora, os pré-escolares não têm por costume planejar antecipadamente o tema 
de suas brincadeiras. Elas surgem a partir daquilo que a criança tem à mão. Se ela tiver um giz, 
será a professora; se for um estetoscópio, será médica. Nessa fase, o principal conflito que se 
observa é decorrente da posse do objeto que desencadeia a ação. Por essa razão, é comum 
que muitas crianças dirijam o mesmo carro ou que muitas mães preparem a refeição. Isso 
acarreta uma mudança frequente nos papéis, graças à passagem de um objeto de uma criança 
para a outra. 

No entanto, nos pré-escolares de idade mediana, o conteúdo das brincadeiras é a relação 
entre as pessoas. Esse período de evolução da brincadeira, as crianças não repetem diversas 
vezes as mesmas ações, ou seja, a cada ação se segue outra. A criança, ao brincar de 
comidinha, por exemplo, além de cortar o pão, também o servirá à mesa (Mukhina, 1996). 

Segundo Mukhina (1996, p. 159), nesse estágio, a “[...] ação não tem um fim em si, mas 
serve para expressar uma atitude em relação à outra pessoa, de acordo com o papel 
desempenhado”. Este, portanto, é o momento em que as ações com os objetos passam para 
um segundo plano, e as funções sociais destacam-se, porém, é possível perceber que as 
crianças ainda utilizam, “[...] como base, as regras aparentes e a lógica externa das ações”. 
Entretanto, já são capazes de compreender melhor as funções sociais e as regras que 
comandam as relações dos adultos. Apenas na última fase de desenvolvimento da brincadeira, 
“[...] a lógica interna das ações e o sentido social intrínseco às relações humanas, passa a ser 
captado, reproduzido e elaborado pelas crianças” (Pasqualini; Eidt, 2016, p. 138). 

Dessa perspectiva, o conteúdo das brincadeiras “[...] dos pré-escolares mais velhos é o 
respeito às regras, resultante do papel que assumiram” (Mukhina, 1996, p. 160). Importa, para 
as crianças, nessa fase, realizar as ações de maneira mais fiel possível, de acordo com a 
realidade, ou seja, elas cumprem rigorosamente as regras e, por essa razão, elas 
frequentemente discutem: “[...] as mães não fazem isso, os médicos não tratam o paciente 
assim” (Mukhina, 1996, p. 160). Nesse estágio, torna-se relevante a relação entre a lógica real 
e o sentido das ações sociais.  

A partir da mudança de atitude da criança em relação ao papel e às ações, podemos 
perceber a complexificação da brincadeira de papéis e o início do desenvolvimento psíquico da 
criança.  

De acordo com Elkonin (2009), é possível identificar quatro níveis distintos de 
desenvolvimento da brincadeira. O primeiro nível caracteriza-se pelas ações propriamente ditas 
com os objetos e dirigidas ao companheiro. Por exemplo, ao brincar de mãe e filha, o mais 
importante é dar de comer a alguém, sem exercer o papel da mãe. A ação não dá continuidade 
a outras ações, sendo monótonas, e as operações são repetitivas. No segundo nível, assim 
como no anterior, o conteúdo fundamental é a ação com o objeto, porém, apresenta-se, em 
primeiro plano, a correspondência da ação lúdica com a ação real. Recorrendo ao exemplo 
anterior, além de dar de comer à filha (boneca), a criança, que reproduz o papel da mãe, também 
se preocupa com o preparo do alimento, executando ações relacionadas ao papel representado. 
No terceiro nível, podemos perceber que os papéis já se encontram bem destacados e 
delineados, as crianças estabelecem os papéis antes de iniciar a brincadeira. Nesse nível, os 
papéis passam a determinar e direcionar o comportamento da criança, e as ações são definidas 
pelo papel assumido e adquirem variedades. 

No quarto e último nível, a execução das ações relaciona-se às atitudes das outras 
pessoas, cujos papéis são reproduzidos por outras crianças. Por exemplo, ao reproduzir o papel 
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de educadora, destacam-se as orientações quanto à conduta das crianças: “[...] ‘enquanto não 
comer tudo, não irá dormir e não darei mais pastel’ ou ‘vão para a mesa, mas têm de lavar antes 
as mãos’” (Elkonin, 2009, p. 298). Nesse nível, os papéis estão claramente definidos e as ações 
desenvolvem-se de forma idêntica à lógica real. 

O entendimento desses períodos ou fases contribui para o planejamento do trabalho 
pedagógico com crianças da idade pré-escolar, com vistas ao desenvolvimento do psiquismo, 
uma vez que apresentam as características da brincadeira de papéis em cada fase. Isso não 
ocorrerá de forma espontânea, mas pela mediação do professor e de acordo com as condições 
educativas que propiciem o desenvolvimento. 

 

Conteúdo da brincadeira 

O conteúdo da brincadeira é um aspecto central que devemos compreender, ao objetivar 
uma intervenção pedagógica que promova o desenvolvimento psíquico. Ele tem 
correspondência nas relações humanas e na atividade dos adultos, de maneira que os papéis 
e temas interpretados se apoiam na dimensão da atividade dos adultos, acessíveis à criança e 
que ela é capaz de compreender: 

 

O conteúdo do jogo é o aspecto característico central, reconstituído pela criança a partir da 

atividade dos adultos e das relações que estabelecem em sua vida social e de trabalho. O conteúdo 

do jogo revela a penetração mais ou menos profunda da criança na atividade dos adultos; pode 

revelar somente o aspecto externo da atividade humana, ou o objeto com o qual o homem opera 

ou a atitude que adota diante de sua atividade e a das outras pessoas ou, por último, o sentido 

social do trabalho humano (Elkonin, 2009, p. 33). 

 

Por isso, cabe ao professor ampliar o conhecimento acerca da atividade das pessoas e 
de suas relações. Assim, o ensino escolar deve estar voltado para o conteúdo da brincadeira 
com a finalidade de enriquecê-la. 

Nesse sentido, se o psiquismo da criança é reestruturado por meio da atividade, 
consequentemente, quanto mais rica for a atividade, mais rico será o psiquismo. Em 
contraponto, quanto mais empobrecida for a atividade, mais pobre será o psiquismo. Em outras 
palavras, quanto menor o conhecimento que a criança possui da realidade a ser representada 
na brincadeira, referente às atividades dos adultos e de suas relações, menos a brincadeira flui, 
ou se desenvolve por pouco tempo, devido ao pouco conhecimento que a criança tem da 
realidade a ser representada, ficando a atividade empobrecida, pois retrata, de forma superficial 
ou simplista, a realidade real dos adultos.  

Elkonin (1987) afirma que a intervenção do professor deve ocorrer na seleção dos temas 
da brincadeira, na distribuição dos papéis entre as crianças e na escolha dos acessórios que as 
crianças deverão utilizar. O professor não deve impor essas questões, mas mediá-las. Partindo 
do pressuposto de que a brincadeira de papéis tem sua gênese na iniciativa e no interesse das 
crianças, o professor deve propor argumentos por meio de visitas orientadas, literatura, 
documentários, livros, filmes etc., que se caracterizam como excelentes gatilhos para o início 
da brincadeira, desde que a atenção da criança esteja voltada à atividade humana ali presente.  

Por fim, o professor deve ter clareza da tríade conteúdo-forma-destinatário, como 
defende Martins (2013a; 2016), ao planejar suas ações pedagógicas, compreendendo que o 
conteúdo é o conhecimento produzido culturalmente pela humanidade, a forma é a brincadeira 
de papéis sociais, e o destinatário do processo ensino e aprendizagem é a criança de quatro a 
seis anos; em outras palavras, a criança desse período irá apropriar-se do conteúdo humano-
genérico, por meio da brincadeira de papéis sociais, tendo em vista o desenvolvimento de suas 
máximas capacidades. 
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A ARTICULAÇÃO CONTEÚDO-FORMA-DESTINATÁRIO, ALGUMAS SITUAÇÕES PARA A 
ORGANIZAÇÃO DO ENSINO 

Quando o professor possuir clareza dos conceitos apresentados, ele terá a possibilidade 
de organizar didaticamente a brincadeira de papéis sociais com a intenção de promover saltos 
qualitativos no desenvolvimento psíquico da criança, ou seja, o professor precisa conhecer 
sobre a periodização do desenvolvimento, compreendendo que, em cada período, existe uma 
atividade que guiará o desenvolvimento e que cada uma dessas atividades tem sua estrutura. 
Para isso, o professor deve planejar sua ação pedagógica a partir da tríade conteúdo-forma-
destinatário, sabendo o que ensinar, como ensinar e para quem se ensina, potencializando os 
processos de aprendizagem e desenvolvimento da criança.  

Em relação à atividade dominante do período da idade pré-escolar, compreendemos que 
ela tem níveis ou fases de desenvolvimento, sendo que o professor deve estar atento a essas 
fases para que possa conduzir a própria atividade pedagógica.  

Diante disso, é preciso esclarecer dois pontos, já levantados anteriormente, sobre como 
a brincadeira é utilizada nas escolas de Educação Infantil, a qual, de acordo com Elkonin (2009), 
deixa a atividade relegada a segundo plano, assim como a sua utilização se torna instrumento 
didático, interpretando-a como mera recreação.  

A utilização da brincadeira como instrumento didático não propicia o desenvolvimento do 
papel social, pois não ocorre a promoção do enredo e dos argumentos que a desenvolvem.  Por 
outro lado, ao se utilizar a brincadeira de papéis como recreação, também não se corresponde 
a uma organização pedagógica que propicie o desenvolvimento do papel. Utilizar a brincadeira 
nessa concepção é caracterizá-la como conteúdo fútil, porém, “[...] necessário na Educação 
Infantil para que as crianças descansem e retomem o fôlego para o trabalho com os conteúdos 
verdadeiramente sérios” (Marcolino; Barros; Mello, 2014, p. 103).  

Outro aspecto relevante, que precisa ser desmistificado em relação à brincadeira de 
papéis sociais, relaciona-se à intervenção do professor no brincar.  Na perspectiva da Teoria 
Histórico-Cultural, o professor é personagem fundamental, criando condições para que a 
atividade se desenvolva. A mediação do professor, portanto, não deve ocorrer na capacidade 
criativa da criança, estabelecendo do que e como a criança deve brincar, mas na organização 
do tempo e cenário para o brincar, na disponibilização de objetos temáticos e, principalmente, 
na apresentação de temas diversificados. 

Elkonin (1987) salienta que os brinquedos ou objetos oferecidos à criança devem ser os 
mais simples e essenciais. Ele ainda assevera que, em nível inicial da brincadeira, esses 
brinquedos devem ser temáticos, mas o professor deve realizar a retirada dos mesmos 
gradualmente e oferecer outros objetos que possam se tornar substitutos. Para elucidar como 
o professor pode organizar o cenário, recorremos ao exemplo presente na pesquisa de 
Marcolino; Mello (2015, p.155): “Para o cenário ‘casa’, a pesquisadora amarrou dois barbantes 
de um lado a outro da sala e jogou por cima um tecido tipo TNT. Para compor esse cenário, 
trouxe objetos reais como: almofadas, tecidos, cesto de lixo, vaso para flores”. 

Por último, mas não menos importante, destaca-se a apresentação das esferas da 
atividade do homem e das relações entre as pessoas, à apresentação do tema. O professor 
pode sugerir às crianças determinados temas como, por exemplo, a estação rodoviária. Para 
isso, é necessário que as crianças entrem em contato com essa realidade, seja por meio de 
uma visita ao local, um filme, a leitura de um livro, fotos, documentários, dentre outros, que 
despertem o interesse das crianças e ampliem conhecimento que elas possuem em relação às 
atividades laborais e as relações ali estabelecidas, levando-as a reproduzirem os papéis, 
representados. Muitas vezes, as crianças observam as atividades laborais em situações 
empíricas, porém, poucos momentos são proporcionados para que elas as reproduzam, ou 
vivenciem essas funções. 

 



A brincadeira de papéis sociais e o desenvolvimento psíquico da criança na idade pré-escolar 

RECC (2236-6377), Canoas, v. 30 n. 3, 01-14, dez., 2025. 11 

 

 

Elkonin (2009) destaca que o conhecimento que a criança tem da realidade enriquece a 
brincadeira, mobilizando a imaginação, a memória, a linguagem, o pensamento, dentre outras 
funções psíquicas que são colocadas em funcionamento no desenrolar do papel. Diante do 
exposto, destacamos a importância da intervenção do professor na brincadeira de papéis 
sociais.  

Além da intervenção do professor, destaca-se a importância de ele conhecer a 
periodização do desenvolvimento humano. Para isso, ele deve ter clareza a respeito da 
importância da organização do espaço, do tempo, da disponibilização dos objetos e de 
evidenciar as relações que serão interpretadas durante a brincadeira (Marcolino, 2013). A 
intervenção do professor é fundamental, pois é ele quem deve criar condições adequadas para 
a constituição dessa atividade. 

De acordo com o que foi apresentado, citamos alguns exemplos que podem subsidiar a 
organização das brincadeiras, tendo como princípio a socialização do conteúdo, que são as 
relações sociais, sendo o destinatário a criança do período da idade pré-escolar. 

Um dos exemplos é a organização de uma visita ao jardim zoológico. Durante a visita as 
crianças observaram como os animais se comportavam, o que comiam, como era a organização 
do espaço, o trabalho dos funcionários, como eles cuidavam dos animais e faziam a limpeza 
local. Também observaram como os guias orientavam os visitantes. Enfim, observaram tudo 
que envolvia o jardim zoológico.  

Elkonin (2009, p. 32) relata o que aconteceu após algumas visitas, das crianças, ao jardim 
zoológico.  

 

As crianças começaram a brincar por sua própria conta de “jardim zoológico”, no qual não faltava 

nada: bilheteria, porteiro, mamães e papais com os filhos, guia, varredores, uma “cozinha de feras” 

com cozinheiro, ajudantes e pessoal que dava de comer aos animais, uma enfermeira com 

veterinário, um diretor, etc. Todos esses personagens iam introduzindo-se pouco a pouco no jogo, 

que durou vários dias, complicando-se e enriquecendo-se cada vez mais (Elkonin, 2009, p. 31 e 

32, grifos do autor).  

 

Percebemos, com esse exemplo, que, enquanto não houve a intervenção da professora 
em sugerir aos alunos que observassem as funções e as relações das pessoas umas com as 
outras e com o meio, a brincadeira de papéis não se desenvolveu.  

Como pontua Elkonin (2009), foi necessário que a professora possibilitasse à criança 
conhecer a realidade de duas maneiras específicas, “[...] a primeira, que o conteúdo 
fundamental fosse a esfera objetiva da realidade (os objetos e as coisas); e a outra, que o 
conteúdo fundamental fosse o homem, sua atividade e suas relações com outras pessoas” 
(Elkonin, 2009, p. 32), para que acontecesse o desenvolvimento da brincadeira. 

Um outro exemplo compreende uma viagem a uma casa de campo, quando a estrada de 
ferro despertou significativo interesse nas crianças, que estiveram na estação. No entanto, 
foram necessárias várias visitas à estação ferroviárias, até mesmo uma viagem de trem para 
conhecer como funcionava cada espaço da estação. Somente após várias visitas, as crianças 
tiveram interesse em reproduzir, na sala de aula, a brincadeira do  jogo de papéis da estação 
ferroviária.  

 

Ao entrar na sala de espera, viram como os viajantes compravam as passagens, os moços iam ao 

encontro dos passageiros para levar-lhes as bagagens até o trem, os varredores cuidavam da 

limpeza da sala etc. Depois dessa excursão, não tardou muito a organizar-se o jogo. E brincou-se 

com inegável entusiasmo [...] (Elkonin, 2009, p. 33 e 34). 
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O autor ainda acrescenta que foi proporcionado às crianças conhecer outros temas que 
propiciaram a brincadeira de papéis como, por exemplo, o trabalho de uma oficina de costura, 
as obras de uma casa, o trabalho de uma fábrica de jogos de salão e o funcionamento dos 
correios. Ele ainda destaca que, em todas as situações, a brincadeira de papéis sociais só se 
desenvolveu a partir do momento em que as crianças souberam o que as pessoas faziam, como 
era o trabalho delas e as relações que se estabeleciam no processo de produção, afinal é 
natural que as crianças não tenham, de imediato, ideias exatas. Por isso, é necessário que o 
professor, durante a brincadeira, possa intervir, enriquecendo o trabalho realizado no interior 
das situações e quanto às relações estabelecidas (Elkonin, 2009). 

É preciso esclarecer que a apresentação dos temas às crianças não precisam ser 
necessariamente visitas in loco, também pode acontecer por meio de filmes, leitura de obras 
literárias, contação de histórias, dentre outras. É uma atividade em que as crianças imitam os 
adultos, elas não só se interessam pelo significado social do objeto, mas também como esses 
são utilizados pelos adultos no interior das relações sociais. Assim, a criança, ao fazer aquilo 
que o adulto faz, caracteriza essa atividade dominante, significando que “[...] a criança vê o 
adulto, sobretudo pelo lado de suas funções. Quer atuar como o adulto, sente-se dominada por 
esse desejo” (Elkonin, 2009, p. 404). Porém, a realidade objetiva apresenta à criança restrições, 
acarretando uma contradição, a criança não pode fazer certas atividades que os adultos 
realizam, pois lhe falta o dominio de certas ações. Nesse sentido, o autor esclarece que a 
brincadeira aparece como solução para a contradição, pois ela permite que a criança possa agir 
com os objetos da maneira como os adultos fazem, em razão da impossibilidade física e 
psíquica de realizá-la efetivamente, ou seja, a ação lúdica, que para Elkonin (2009), é um tipo 
especial de ação cujo sentido é transmitido de forma sintética e abreviada, como por exemplo 
brincar de escola e interpretar as ações que a professora realiza durante a aula. Isso permitirá 
à criança resolver a divergência entre agir e seu impedimento operacional.  

Diante disso, podemos entender que a brincadeira de papéis sociais, cujo cerne está no 
mundo das pessoas e suas relações (Lazaretti, 2016), é o caminho pelo qual a criança penetra 
nesse mundo, desvelando e atribuindo significados a ele. Por meio da brincadeira, a criança 
pode reproduzir as atividades dos adultos, se as condições forem dadas, suas formas de se 
relacionar e seu trabalho, entendendo as funções e regras sociais que governam a vida dessas 
pessoas (Mukhina, 1996). 

A principal conquista desse período é o controle da conduta, constituindo um aspecto 
relevante a ser apontado. Ao respeitar as regras implícitas, a criança abdica de seus desejos e 
impulsos imediatos, para poder desempenhar fielmente o papel assumido, seguindo as regras 
de conduta implícitas no interior das relações sociais. Dessa forma, ela passa a obrigar-se a ter 
controle consciente das próprias ações, “[...] ao brincar como se fosse motorista, por exemplo, 
a criança esforça-se para reproduzir ações e controlá-las, e isso é a base para a formação da 
consciência” (Lazaretti, 2016, p.133, grifos da autora).  

A tomada de consciência faz com que a criança olhe o adulto por meio do papel que ela 
assumiu, comparando-se emotivamente com ele. Para Elkonin (2009, p. 405), nesse momento, 
ela começa a perceber que ainda não é um adulto, “[...] dá-se conta de que ainda é criança por 
meio do jogo, de onde emana a nova razão de chegar a ser adulto e exercer de fato suas 
funções” É nesse momento, no final da idade pré-escolar, que a criança começa a ter razões 
para se sentir um adulto; ela sente “[...] o desejo de ir à escola e começar a realizar um trabalho 
sério e apreciado pela sociedade. Para a criança, esse é o caminho para a idade adulta”, 
tornando-se a base da formação da atividade de estudo que guiará o desenvolvimento psíquico 
do próximo período, a idade escolar. 

Diante do exposto, Marcolino; Barros e Mello (2014) ressaltam a importância de a 
brincadeira de papéis sociais ser planejada de forma intencional. Elkonin (2009) enfatiza que 
esse  desenvolvimento não é fácil, porque, embora possa parecer, a criança não age livremente, 
visto que “[...] nesse movimento de assumir papéis, ser ao mesmo tempo eu e o outro e 
comparar-se com um modelo, a criança vai assimilando as normas de relacionamento social e 
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organizando sua própria conduta” (Marcolino; Barros; Mello, 2014, p. 102). 

Em suma, destacamos a importância da brincadeira de papéis sociais, seu 
desenvolvimento, o conteúdo, os avanços psíquicos, decorrentes dessa atividade, e ainda 
pontuamos a necessidade dela ser organizada de forma intencional e planejada, apresentando 
exemplos de como o professor pode se apoiar para organizar o ensino.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse estudo propôs-se a apresentar a importância da brincadeira de papéis socias e 
como ela contribui para o desenvolvimento psíquico da criança de quatro a seis anos e a 
organização pedagógica para promover esse processo. Temos certeza de que o assunto não 
se inicia e tampouco termina aqui. Porém, diante das análises realizadas, acreditamos ter 
provocado, de certa forma, a reflexão sobre a importância dessa atividade para o 
desenvolvimento da criança do período pré-escolar e a pertinência do papel do professor em 
organizar e intervir no desenvolvimento da brincadeira, de forma que acarrete avanços 
psíquicos para a criança da educação infantil. 

Em busca desse objetivo e analisando as inúmeras determinações, procuramos seu 
desvelamento, fundamentados na pesquisa teórico-bibliográfica, a fim de entender como a 
brincadeira de papéis sociais pode contribuir no desenvolvimento psíquico das crianças na faixa 
etária em questão, ancorados nos pressupostos da Teoria Histórico-Cultural e na forma como 
a atividade deve ser organizada para promover o processo. 

Considerando que o desenvolvimento psíquico é um processo histórico e cultural, não se 
pode admitir que ele ocorra de forma linear e por idades engessadas, mas, sim, por períodos e 
que, em cada um deles, existe uma atividade que irá guiar o desenvolvimento e provocar 
significativos avanços no psiquismo da criança. Assim, o ensino deve estar organizado, de 
forma a promover o desenvolvimento na atividade dominante da idade pré-escolar, qual seja, 
na brincadeira de papéis sociais.  

Com base nas análises realizadas durante esse estudo, percebemos a relevância da 
formação constante do professor, para que ele atue, de forma consciente, em relação à própria 
importância educativa frente à brincadeira. Pontuamos que a mediação pedagógica em relação 
à organização dos espaços, dos materiais e a ampliação do repertório dos temas são a base 
para o aprimoramento da atividade, entendendo que tais ações devem ser observadas em todas 
suas fases de evolução. 

Pretendemos, por meio dos subsídios teóricos, mais do que apresentar conteúdos, 
almeja-se conscientizar o professor do período pré-escolar, suscitando o interesse pela 
mudança da prática educativa das atividades na escola de educação infantil. 
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